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Introdução 
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Concentrado  

PRODUÇÃO 

PROBLEMAS??? 

Acidose 



Acidose Ruminal 
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DIETA 

Proporção máxima de 40% de concentrado 
 
 
 

Animal a pasto? 
 

Zebuína X Taurina 
 
 

Depende do tamanho da partícula e efetividade da fibra 



Acidose Ruminal 

6 

O RÚMEN  

Bactérias celulolíticas Degradam componentes da parede celular 
dos vegetais (celulose e hemicelulose). 

Bactérias amilolíticas 
Degradam os carboidratos de natureza não-estrutural 
(amido e outros carboidratos solúveis). 

pH: 6,8  



Acidose Ruminal 
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ÁCIDOS GRAXOS VOLÁTEIS 

Fermentação de carboidratos no rúmen:  

Ácido butírico Ácido acético Ácido propiônico  

Celulose e hemicelulose: degradação lenta  

Amido: degradação rápida 

Ácido lático 
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Acidose Ruminal 
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ACIDOSE SUBCLÍNICA 

pH: 5,0 e 5,5   

Temporária 



Acidose Ruminal 
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ACIDOSE CLÍNICA 

pH < 5,0 

Distensão abdominal com líquido, 
diarréia, desidratação, taquicardia, 
taquipnéia, depressão de estado 

mental. 
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pH 
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LIPOPOLISSACARÍDEOS (LPS) 
PAMP’S 
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pH 
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INFECÇÃO 
LPS 

Toll Like Receptors (TLRs) 

Resposta inflamatória 

(TLR4) 

Proteína 
ligante de LPS  
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RESPOSTA INFLAMATÓRIA 

Mediadores inflamatórios: 
Citocinas; 

Proteínas de fase aguda.  
 

LPS 
Resposta de 
fase aguda  

 Eliminar o patógeno 
 Reparo tecidual 



Introdução 

16 

CITOCINAS 

Pró-inflamatórias: 
IL-1, IL-1β, IL-6 e TNFα 
 
Antiinflamatórias:  
IL-4 e IL-10 

Atrair e ativar células imunes, direcionar a resposta 
inflamatória e promover a reação sistêmica 
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PROTEÍNAS DE FASE AGUDA 

Positivas: 
Haptoglobina, fibrinogênio, proteína C reativa, amiloide A 
sérico, ceruloplasmina C3, proteína de ligação ao LPS (LBP) 
  
Negativas: 
 Albumina, transferrina, e paraoxonase-1 (PON1).  

Indicadores confiáveis da resposta sistêmica frente a processos 
inflamatórios e/ou infecciosos e dano hepático 



Artigo 
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Journal of Animal Physiology and Animal 
Nutrition 

Fator de impacto:  1,244 



Objetivo 
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LPS  
VS 

Composição? 

Qualidade? 



Materiais e métodos  
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8 vacas saudáveis  

cross-over 

0,01 µg de LPS/kg/PV 0,9% de NaCl 

Tratamento 

10 dias 

Controle 

6h/D 

Intervalo 

6h/D 

7 dias 7 dias 



O LPS PODE TER ALGUMA INFLUÊNCIA NO LEITE 
PRODUZIDO?  



Materiais e métodos  
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Materiais e métodos  
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7:30   IL-1β, IL-6, IL-8 e TNF-α 

Hp, SAA, CRP e LBP 

18:20  

08:20   
CCS e composição 

AA e AG  



Materiais e métodos  
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ANÁLISE ESTATÍSTICA 

MIXED do SAS 

Diferença estatística considerada quando P <0,05  

Tendência foi considerada quando 0,05 <P <0,10 

As diferenças médias para todas as variáveis foram separadas e 
comparadas pelo procedimento de Comparação Múltipla de 
Duncan. 
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Figura 1: Flutuação da temperatura corporal (a) e taxa respiratória (b) de vacas 
com infusão de solução salina (CON) ou com infusão de LPS (LPS). 

p<0,05 

p<0,10 



26 

 Proteína C- reativa 

 Haptoglobina 

 Proteína de Ligação ao LPS (LBP) 

 Amiloide Sérica A 

 Interleucina 1-ß 

Interleucinas  6 e 8 

TNF- α 

p<0,05 

Resultados e discussão 

p<0,10 

p>0,10 



Resultados e discussão 
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IL-1ß TNFα 

 CRP 
 Hp 
 LBP 
 SAA 

Resposta Inflamatória 

? 
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p<0,05 

  ±2kg 

p<0,05 

  ±3kg 

 Proteína  
 Produção de 

Proteína 

 Produção de 
Gordura 

 Produção de 
Lactose 

p<0,05 

p<0,10 

Resultados e discussão 

Prolactina 

 CCS 

p>0,10 



29 

 Lisina 
 Fenilalanina 
 Leucina 
 Isoleucina 
 Valina 
 Arginina 
 Aspargina 
 Glutamina 
 Glicina 
 Alanina 
 Total de AA 

Resultados e discussão 

p<0,05 

Efeito da infusão de LPS na composição de AA do Leite  
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AA do plasma 

Resultados e discussão 

Resposta Inflamatória 
IL-1ß 

Produção de Proteínas do Leite 
Caseína 
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Efeitos do LPS na composição dos Ácidos Graxos do Leite 

 Ácido Haptadecanóico (C17:1) 
 Ácido Esteárico (C18:0)  
 Ácido Oléico (C18:1n9 trans) ʊ9 
 Ácido Linoleico (C18:2 trans) ʊ 6 

Ácido Linolênico (C18:3) ʊ 3 

p<0,05 

p<0,10 

ÁCIDOS  
GRAXOS 

ESSENCIAIS 



Resultados e discussão 
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Acetato 

Síntese de AG de 
cadeia curta e 

média 

Butirato 

Ingestão de Matéria Seca 

     Produção de Gordura do Leite  



Resultados e discussão 
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Efeitos do LPS produção de Lactose 

 Principal CHO do leite 

Glicose 

Ingestão de 
Matéria Seca 

      Lactose do Leite 



Resumindo... 
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LPS 

Resposta Inflamatória Ingestão de Matéria 
Seca 

Citocinas e APPs 

    Produção de Leite 

Acidose 

    Componentes do 
leite 

Concluindo? 



FACULDADE DE VETERINÁRIA 
DEPARTAMENTO DE CLÍNICAS VETERINÁRIA 

www.ufpel.edu.br/nupeec 

OBRIGADA!!!!! 



O EFEITO DA INFUSÃO DE  DOSES CONTINUAS DE LPS NA RESPOSTA 
INFLAMATÓRIA E NA PRODUÇÃO E QUALIDADE DE LEITE EM 
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